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EDITORIAL

Uma importante 
oportunidade 

para a aviação

NESTA EDIÇÃO

A inicia�va do Governo Federal de negociar com as companhias 

aéreas para reduzir o alto preço das passagens é uma resposta 

esperada pela população brasileira, que há tempos vem se 

deparando com valores elevados para voos domés�cos. O 

chamado do presidente Luís Inácio Lula da Silva (PT) para 

debater o assunto com as empresas de aviação demonstra a 

preocupação em encontrar soluções para um problema que 

afeta diretamente o bolso do cidadão.

O alto custo das passagens aéreas tem sido objeto de queixas 

constantes por parte dos passageiros. Muitas vezes, é mais 

econômico viajar para des�nos internacionais do que entre 

estados brasileiros, o que evidencia uma realidade que precisa 

ser revista. A busca por uma avaliação detalhada dos custos e 

das quan�dades de voos é um passo importante para compreender 

os fatores que elevam os preços e encontrar meios para contê-los.

Diversos fatores podem estar contribuindo para o aumento dos 

valores das passagens aéreas no Brasil. Entre eles, destacam-se os 

custos operacionais, a carga tributária incidente sobre o setor, os 

inves�mentos em infraestrutura aeroportuária e a demanda por 

voos. Entender como esses elementos se relacionam e impactam 

nos preços é fundamental para uma negociação efe�va e justa.

Ao convocar as empresas de aviação para um diálogo franco e 

aberto, o Governo Federal demonstra sua disposição em enfrentar 

o problema de frente e buscar soluções conjuntas. A par�cipação 

do ministro de Portos e Aeroportos, Márcio França, nesse 

processo é essencial para o levantamento de informações técnicas 

e a condução de discussões embasadas em dados concretos.

A aviação brasileira desempenha um papel fundamental na 

integração do País e no fomento do turismo e dos negócios. 

Reduzir os preços das passagens aéreas não só tornará os voos 

mais acessíveis à população, mas também incen�vará o 

crescimento do setor e impulsionará a economia. É um desafio 

complexo, que requer um esforço conjunto entre governo, 

empresas e demais atores envolvidos.

O diálogo proposto pelo presidente Lula é um caminho promissor 

para encontrar respostas efe�vas ao desafio de tornar as passagens 

aéreas mais acessíveis à população. Através da busca por um 

entendimento mútuo e de soluções sustentáveis, é possível 

viabilizar uma aviação mais inclusiva e compe��va, atendendo 

às necessidades dos passageiros e impulsionando o desenvolvimento 

do País. A população aguarda com expecta�va os resultados 

desse esforço conjunto em prol de uma aviação mais justa e 

acessível a todos.
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Passagens aéreas 1

O presidente Luís Inácio Lula 

da Silva (PT) quer debater 

o alto preço das passagens 

aéreas com empresas de 

aviação. Para isso, pediu 

ao ministro de Portos e 

Aeroportos, Márcio França, 

uma avaliação sobre os 

custos e as quan�dades de 

voos, disse Lula em entrevista 

a rádios da Amazônia ontem, 

dia 3. “Muitas vezes, é mais 

barato viajar de Brasília a 

Miami ou de São Paulo a 

Miami do que viajar de um 

estado brasileiro para outro 

Estado”. declarou. E 

complementou: “Vamos 

chamar as empresas de 

aviação para discu�r o que 

está acontecendo de verdade 

na aviação brasileira”.

Passagens aéreas 2

Lula destacou que as 

companhias aéreas 

tradicionalmente 

responsabilizam o preço do 

querosene pelo alto valor das 

passagens. Mas argumentou 

que, “no governo anterior, 

(o preço do combus�vel dos 

aviões) aumentou 21%, mas 

no nosso governo, já caiu 32%”.

Reforma ministerial

O vice-presidente Geraldo 

Alckmin (PSB) ainda aguarda 

uma definição do presidente 

Lula sobre o futuro do 

ministro Márcio França na 

Esplanada dos Ministérios, 

diante da possibilidade de 

uma reforma ministerial para 

acomodar o PP e o Republicanos 

no Governo. Já há algumas 

semanas, circula a informação 

de que França poderá deixar a 

pasta para que ela seja entregue 

a polí�cos de uma das duas 

legendas. Alckmin é contra e 

já disse a Lula que abre mão do 

Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços 

para acomodar os novos aliados. 

Mas o chefe do Execu�vo 

quer que o vice mantenha 

seu cargo nessa pasta.

Transparência 1

A Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários 

(Antaq) liderou o ranking 

de transparência a�va 2023 

da Controladoria-Geral da 

União (CGU). Este é o 

segundo ano que o órgão 

regulador fica em primeiro 

lugar no levantamento. 

Para o diretor-geral da Antaq, 

Eduardo Nery, aparecer 

novamente na liderança 

desse ranking mostra que 

essa questão é uma pauta 

consolidada no órgão regulador.

Transparência 2

O estudo da CGU também 

mostrou que a Antaq 

recebeu 412 pedidos de 

informação no ano passado, 

com uma taxa de resposta 

de 95% e uma média de 

seis dias para retornar as 

informações solicitadas.

França diz não ter 
recebido sinal do Planalto 
sobre mudança ministerial

Na quinta-feira Márcio França acompanhou a cerimônia de posse
do novo ministro do Supremo Tribunal Federal, Cris�ano Zanin

Ministro de Portos e Aeroportos garante, no entanto,
que está preparado para uma eventual saída do cargo

NACIONAL

Divulgação/Sergio Francês
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O ministro de Portos e Ae-

roportos, Márcio França, afir-

mou que ainda não recebeu ne-

nhuma sinalização do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva sobre 

a sua possível  subs�tuição na 

pasta. França esteve na cerimô-

nia de posse do ministro do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 

Cris�ano Zanin, nesta quinta-

feira, 3.

 No entanto, o ministro afir-

mou que está preparado para 

uma eventual troca. “Um dia eu 

era governador e no outro dia 

eu não era nada. Então é assim, 

um dia você é tudo, outro dia 

você não é nada”, afirmou.

 O Ministério de Portos e 

Aeroportos entrou na mira de 

uma minirreforma ministerial 

para acomodar os par�dos Re-

publicanos e Progressistas na 

busca de votos dentro do Con-

gresso Nacional, em matérias 

que o Governo necessita de 

apoio para cumprir com as pro-

messas de campanha do pre-

sidente Lula.

 Uma conversa entre o pre-

sidente da Câmara dos De-

putados, Arthur Lira (Progres-

sistas-AL), e o presidente Lula é 

esperada pelos parlamentares 

para a decisão do novo desenho 

da Esplanada. As mudanças são 

cogitadas desde a votação da 

Reforma Tributária, no mês de 

junho. Com o recesso parlamen-

tar, a ar�culação não foi adi-

ante, mas segundo interlocuto-

res do presidente Lula e de Ar-

thur Lira, a expecta�va é que ela 

aconteça na próxima semana.

 No setor da infraestrutura, 

o Ministério de Portos e Aero-

portos e o Ministério do De-

senvolvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços (MDIC) estão 

em jogo. Interlocutores do 

grupo polí�co Centrão afirmam 

que sugeriram ao presidente 

Lula �rar o ministro Geraldo 

Alckmin do MDIC e deixá-lo 

apenas como vice-presidente.

 Ques�onado sobre a pos-

sibilidade de deixar o MDIC, 

Alckmin disse que a decisão é 

do presidente Lula. Os deputa-

dos que estão cotados para as-

sumir as pastas são André Fu-

fuca (PP/MA) e Silvio Costa Fil-

ho (Republicanos/PE).

 En�dades e representan-

tes do setor, no entanto, não 

reagiram bem à possível troca 

no Ministério de Portos e Ae-

roportos. No mês passado, foi 

enviado ao presidente Lula um 

manifesto do setor portuário 

pela presença de Márcio França 

na pasta.

 O diretor-presidente da 

Associação Brasileira de Termi-

nais Portuários (ABTP), Je-

sualdo Silva, chegou a afirmar 

ao BE News que a chance da 

saída do ministro Márcio França 

deixa a en�dade em alerta.

 “Preocupa bastante em 

função de inicia�vas bastante 

posi�vas que o França e sua 

equipe estão tomando para o 

setor. O prazo de sete meses é 

pouco para trocar de ministro”, 

disse.

marilia@portalbenews.com.br

MARÍLIA SENA

Ministro e prefeito do Rio
discutem voos no Estado

O prefeito do Rio de Janeiro, 

Eduardo Paes (PSD), se reuniu 

na quinta-feira, dia 3, com o mi-

nistro de Portos e Aeroportos, 

Márcio França. Em pauta, a reor-

ganização de voos entre os ae-

roportos Santos Dumont e do 

Galeão, ambos na capital flumi-

nense.

 Segundo o chefe do Execu-

�vo municipal, a portaria que 

irá restringir voos do Santos Du-

mont para aumentar o movi-

mento de passageiros no Ga-

leão será anunciada oficialmen-

te no dia 10, em evento que con-

tará com a presença do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva.

 A portaria prevê uma di-

minuição gradual de voos no 

Santos Dumont, até que em 

janeiro de 2024 as únicas rotas 

disponíveis sejam para Congo-

nhas (SP) e Brasília.

Divulgação
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REGIÃO SUDESTE

Compromisso foi firmado pela Autoridade Portuária,
prefeituras e ins�tuições do complexo portuário

A II Jornada ESG do Porto de 

Santos, encerrada na quinta-

feira, dia 3, foi marcada pela 

assinatura de um manifesto aos 

valores ESG como parte dos 

esforços para tornar o terminal 

mais sustentável e responsável 

socialmente. O compromisso 

foi firmado pela Autoridade 

Portuária de Santos (APS), as 

prefeituras de Cubatão, Guaru-

já, Santos e São Vicente e ins�-

tuições do complexo portuário.

O evento foi realizado entre 
tura aconteceu no Blue Med 

Conven�on Center, em Santos, 

onde foi assinado o Manifesto 

aos valores ESG do Porto de 

Santos.

Foram deba�dos temas urgen-

tes do mundo contemporâneo, 

como mudanças climá�cas, 

liderança feminina, transparên-

cia das relações públ ico-

privadas, dentre outros. A II 

Jornada ESG do Porto de San-

tos foi definida como um movi-

mento de pioneirismo rumo à 

construção de um Porto mais 

sustentável para a comunidade.

 Confira a íntegra do docu-

mento abaixo.

tes presenciais no primeiro dia e 

pela internet nos demais. A aber-

terça-feira, dia 1º, e quinta, dia 

3, de forma hibrida, com deba-

Divulgação/APS

Jornada ESG do 
Porto de Santos é marcada 

por assinatura de manifesto

O presidente da Autoridade 
Portuária de Santos, Anderson 
Pomini, exibe o Manifesto aos 
valores ESG do Porto de Santos, 
assinado na terça-feira, 
durante a abertura do evento

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação

O Porto de Santos reconhece a importância dos princípios ambientais, 

sociais e de governança corpora�va (ESG)para o desenvolvimento 

sustentável e a responsabilidade corpora�va e assume o compromisso, 

por meio de sua Autoridade Portuária de Santos e demais empresas 

signatárias deste manifesto, de adotar e promover prá�cas alinhadas 

com esses valores, com os princípios do Pacto Global e com a Agenda 

2030 da Organização das Nações Unidas (ONU).

O Porto de Santos acredita que a adoção de medidas ESG, além 

de fortalecer sua posição no mercado, contribui para um futuro 

mais sustentável e inclusivo. Com esse propósito, formaliza seu 

compromisso nos aspectos:

l Meio Ambiente:

Implementar ações que visem à redução do impacto ambiental de suas 

operações, buscando a eficiência energé�ca, o uso responsável dos 

recursos naturais e a minimização da emissão de poluentes.

Promover prá�cas de gestão de resíduos adequadas, incluindo a 

reciclagem e o descarte correto dos resíduos gerados em suas a�vidades.

Inves�r em inicia�vas de preservação e recuperação do meio ambiente, 

contribuindo para a conservação da biodiversidade e mi�gação das 

mudanças climá�cas.

l Responsabilidade Social:

Promover um ambiente de trabalho seguro, saudável e inclusivo para 

todos os colaboradores, respeitando os direitos humanos, a diversidade 

e a igualdade de oportunidades.

Apoiar projetos e inicia�vas sociais que contribuam para o 

desenvolvimento da comunidade local, intensificando a relação Porto-

Cidades, especialmente nas áreas de educação, saúde e bem-estar.

l Governança Corpora�va:

Manter altos padrões de é�ca e transparência em todas as suas 

operações, promovendo uma cultura de integridade e conformidade 

com leis e regulamentos aplicáveis.

Estabelecer e fortalecer mecanismos de governança corpora�va 

eficientes, incluindo a par�cipação de atores relevantes e a prestação 

de contas em relação aos seus resultados e impactos.

l Engajamento com Partes Interessadas:

Estabelecer canais de diálogos abertos e transparentes com as partes 

interessadas, buscando entender suas expecta�vas e necessidades, 

bem como compar�lhar informações relevantes sobre suas a�vidades e 

inicia�vas ESG.

Promover parcerias e colaborações com outras empresas e en�dades 

para o desenvolvimento de soluções conjuntas que abordem desafios 

socioambientais.

l Monitoramento e Relato:

Implementar mecanismos de monitoramento con�nuo dos seus 

compromissos ESG, avaliando regularmente seu desempenho e 

iden�ficando áreas de melhoria.

Divulgar, de forma transparente e regular, seu desempenho em relação 

aos valores ESG,por meio de relatórios e publicações que abordem os 

resultados alcançados e os desafios enfrentados.

O Porto de Santos reafirma seu compromisso em cumprir essas diretrizes 

e trabalhar para promover uma cultura de sustentabilidade e 

responsabilidade em suas operações.

Com esse obje�vo, a Autoridade Portuária de Santos e as empresas 

signatárias deste manifesto se mobilizam para a criação de um sistema 

econômico mais justo, íntegro e sustentável no Porto de Santos. 

 

Santos, 1º de agosto de 2023 

 

Assinaram com a Autoridade Portuária de Santos: 

 

Aba Infraestrutura e Logís�ca; Adonai Terminal de Líquidos; Concais SA; 

Ageo; Brasil Terminal Portuário (BTP); Grupo Cesari; Citrosuco; CLI; 

Copersucar; Ecoporto; Hidrovias do Brasil; Od�ell Teminals/Granel 

Química; Santos Brasil; Terminal XXXIX; T-Grão; Transbrasa; Associação 

Brasileira de Terminais e Recintos Alfandegados (Abtra); Associação 

Comercial de Santos; Prefeitura Municipal de São Vicente; Prefeitura 

Municipal de Cubatão; Prefeitura Municipal de Guarujá e Prefeitura 

Municipal de Santos.

MANIFESTO AOS VALORES ESG DO PORTO DE SANTOS

SEXTA-FEIRA, 04 DE AGOSTO DE 2023



Bene�cios da ferramenta de comércio exterior da Receita es�veram
entre os temas abordados na Conexão Aduana, em Santos

Secretarias estaduais de Fazen-

da estão se integrando ao Pro-

grama Portal Único de Comér-

cio Exterior, da Receita Federal. 

Na Região Sul, Santa Catarina e 

Paraná estão em processo de 

homologação. No Sudeste, São 

Paulo deve se integrar até o 

final deste ano. Rio de Janeiro e 

Espírito Santo também já estão 

avançados. Esse foi um dos 

assuntos em pauta na 2ª Cone-

xão Aduana, evento realizado 

na quinta-feira, dia 3, no audi-

tório do Sindicato dos Despa-

chantes Aduaneiros de Santos 

(SDAS).

 O evento contou com duas 

palestras de representantes da 

Receita Federal do Brasil. Um 

deles, o auditor fiscal Alexandre 

da Rocha Zambrano, deu um 

grande panorama do novo por-

tal, do qual é o gerente. Ele se 

mostrou o�mista quanto à in-

tegração por parte das secreta-

rias estaduais de Fazenda.

 Até o final do ano, a expec-

ta�va é que a gente tenha uma 

representa�vidade das secre-

tarias de Fazenda integradas ao 

portal e tenho que certeza de 

que isso vai viabilizar um cresci-

mento na u�lização da nova 

declaração de importação a 

par�r de 2024”, comentou.

 Segundo Zambrano, o Por-

tal Único trará bene�cios como 

a redução de prazos, seja de ex-

portações e importações, com 

eliminações de documentos e 

proferiu uma palestra no Cone-

xão Aduana.

 Durante sua apresentação, 

Busarello comentou sobre a 

implementação do Catálogo de 

Produtos, que está inserida 

dentro do Portal Único. Trata-

se de uma ferramenta que per-

mi�rá ao importador descrever, 

de maneira padronizada, as 

caracterís�cas de sua mercado-

ria, o que facilita o reaproveita-

mento de informações para 

transações futuras, diminui a 

quan�dade de erros de preen-

chimento nas declarações e 

agiliza a análise das operações 

por parte da Administração 

Pública.

 “O que ganhamos com 

isso? Agilidade, velocidade e 

previsibilidade. Entender, co-

nhecer e ver as coisas com ante-

cedência. Isso permite que o 

Secretarias estaduais de Fazenda 
começam a se integrar ao Portal Único

importador possa preencher 

uma espécie de dossiê com to-

das as informações de um pro-

duto ou produtos com os quais 

vai trabalhar”, comentou.

Balanço

Para o presidente do Sindicato 

dos Despachantes Aduaneiros 

de Santos, Carlos Melo, a se-

gunda edição do evento buscou 

trazer conhecimentos e capaci-

tação para o profissional despa-

chante do futuro.

 “Trouxemos temas bastan-

te importantes, de grande rele-

vância, e o principal, que são 

atuais do momento. O aprendi-

zado que �vemos tenho plena 

certeza de que vão se reverter 

em bons resultados. Muito se 

comenta do profissional do 

passado, do presente, mas esta-

mos aqui falando do profissio-

nal do futuro. Ele tem todo esse 

processo dessa evolução tec-

nológica, está presente, inseri-

do e par�cipa�vo. E nós, como 

en�dade, o que temos a ofere-

cer é justamente o aprendiza-

do”, comentou.

 Ao final do evento, os re-

presentantes da Receita Fede-

ral receberam uma homenagem 

dos Sindicatos dos Despa-

chantes Aduaneiros de Santos 

(SDAS) e de São Paulo (Sin-

dasp), que organizaram essa 

edição da Conexão Aduana.

mércio Exterior estão imple-

mentados a DU-E (Declaração 

Única de Exportação) que está 

100% implantado, trazendo 

simplificação que proporciona 

maior eficiência, previsibilidade 

e redução de custos para os 

operadores, e a Duimp (Decla-

ração Única de Importação), 

que no momento está em de-

senvolvimento. Uma vez total-

mente operacional, ela vai subs-

�tuir a DI (Declaração de Im-

portação).

 “A DI vai ser desligada 

quando a Duimp es�ver total-

mente operacional, por isso 

ainda não temos uma data de 

quando ela entra em operação. 

A Duimp precisa estar pronta e 

atender a tudo que a DI atual-

mente atende”, comentou Elton 

Carlos Busarello, analista tribu-

tário da Receita, que também 
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prestação de dados redundan-

tes, bem como a previsibilidade.

 “Em 2018, nossa corrente 

de comércio era em torno de 

R$400 bilhões. Hoje estamos 

em R$ 670 bi. Percebam o tama-

nho do crescimento e percebam 

ainda o quanto temos para cres-

cer, porque ainda não está u�li-

zando esse processo, a exporta-

ção vai melhorar muito mais. 

Nós ainda figuramos em uma 

posição muito aquém do nosso 

potencial, mas acredito que o 

comércio exterior seguirá cres-

cendo, em saltos, em pulos de 

forma exponencial nos próxi-

mos anos, especialmente com a 

adesão ao novo processo de 

importação", comentou.

Declarações

Dentro do Portal Único de Co-

        

cassio@portalbenews.com.br
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REGIÃO SUDESTE

O auditor fiscal Alexandre da Rocha 
Zambrano, que gerencia o Portal 

Único, se mostrou o�mista quanto 
à integração por parte das secretarias 

estaduais de Fazenda à ferramenta

O analista tributário Elton Carlos
Busarello falou sobre a Declaração 
Única de Exportação, que está 100%
implantada, e a Declaração Única 
de Importação, em desenvolvimento

   Cássio Lyra/BE News

SEXTA-FEIRA, 04 DE AGOSTO DE 2023
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REGIÃO SUDESTE

Programação contou com painéis e debates envolvendo especialistas do tema

A Associação Comercial de San-

tos (ACS) realizou na úl�ma 

quarta-feira (2) um evento que 

teve como assunto principal a 

internacionalização de empre-

sas brasileiras.

 Empreendedores e execu-

�vos de empresas associadas a 

ACS e da região do litoral de 

São Paulo se reuniram no audi-

tório da en�dade, onde discu�-

ram e abordaram temas, ideias, 

propostas e oportunidades para 

fomentar seus respec�vos ne-

gócios a nível internacional.

 Com o tema “Brasil/Esta-

dos Unidos: Internacionalizan-

do a sua empresa”, a programa-

ção incluiu vários painéis e foi 

�cipou de forma online direta-

mente dos Estados Unidos.

 Para Mauro Sammarco, pre-

sidente da Associação Comer-

cial de Santos, o sucesso do 

evento trouxe, além do apren-

dizado, um grande leque de 

oportunidades para os empre-

sários da região.

 “Foi uma honra realizar 

esse grande evento na sede da 

ACS e ver o auditório pra�ca-

mente lotado. Sem dúvida, fru-

to do trabalho que a en�dade 

vem realizando através da apro-

ximação com os consulados para 

fomentar as a�vidades e abrir 

uma frente de negociação nos 

Estados Unidos e vice-versa. 

ACS promove evento sobre 
internacionalização de empresas 

com cônsul dos EUA
Obviamente que nossa região, 

com o maior Porto da América 

La�na e todo o potencial de 

comércio exterior que nós te-

mos, abre uma série de oportu-

nidades com o maior parceiro 

comercial do Brasil que é os Es-

tados Unidos”, comentou.

 Já o cônsul norte-america-

no Elmer 'EJ' Richardson, classi-

ficou o encontro como uma for-

ma oficial de estreitar os laços 

entre o Consulado dos Estados 

Unidos na capital paulista, a ACS 

e as empresas do município.

 “Santos é uma cidade cheia 

de possibilidades. Estar aqui 

hoje realizando esse evento so-

bre as oportunidades de negó-

cios que existem entre os dois 

países é uma honra. Eventos 

assim ajudam a gerar ideias e 

possíveis oportunidades de ne-

gócios”, enfa�zou.

Unidos em São Paulo, Elmer ‘EJ’ 

Richardson. Além dele, es�ve-

ram presentes o especialista 

comercial Renato Sabaine; o 

especialista de inves�mentos 

André Leal; o sócio da Drum-

monds Advisors Pedro Drum-

mond; e a CEO da empresa IXL 

Center Hilendra Patel, que par-

Divulgação/ACS

comandada por especialistas de 

diversas áreas, oferecendo aos 

par�cipantes novas perspec�-

vas para estreitar a relação co-

mercial e auxiliar as empresas a 

entrar e terem sucesso no mer-

cado norte-americano.

 O evento contou com a par-

�cipação do cônsul dos Estados 

        
Com o tema “Brasil/Estados 
Unidos: Internacionalizando 
a sua empresa”, a programação 
incluiu vários painéis e foi 
comandada por especialistas 
de diversas áreas

cassio@portalbenews.com.br
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Fórum regional do Grupo Brasil Export vai debater as principais
demandas da região na próxima semana, em Mato Grosso

O Programa ZR News, transmi-

�do pela Rádio Santa Cecília 

FM (107,7), falou em sua edição 

de quinta-feira, dia 3, sobre a 

expecta�va pelos próximos fó-

runs promovidos pelo Grupo 

Brasil Export num período de 

pra�camente um mês. Com 

destaque especial para o que 

será realizado já na próxima se-

mana: o Centro Oeste Export, 

marcado para os dias 7 e 8 

deste mês.

 Inicia�va do Grupo Brasil 

Export, com realização da Una 

Media Group, produção da Bos-

sa Marke�ng e Eventos e mídia 

oficial do BE News, o Centro-

Oeste Export será realizado no 

município de Sorriso, no Mato 

Grosso. Depois disso haverá o 

Sudeste Export, nos dias 28 e 

29 de agosto, em Belo Horizon-

te (MG), além do inédito Mer-

cosul Export, que acontecerá 

em Montevidéu, no Uruguai, 

nos dias 11 e 12 de setembro.

 “Estamos entrando em uma 

pudéssemos sen�r daqueles 

que pagam a conta quais os 

maiores problemas que enfren-

tam”, disse.

 De acordo com Campos, 

essa aproximação para levar as 

questões para os principais in-

teressados, seja no atual gover-

no ou no governo passado, aju-

daram a melhorar algumas de-

mandas mais di�ceis da região.

ABFN

Par�cipou do programa Flávio 

ZR News traz à tona 
o que será assunto no próximo 

Centro-Oeste Export

Piero�, diretor da Master Ma-

rine, e presidente da Associa-

ção Brasileira de Fornecedores 

e Serviços a Navios (ABFN), ins-

�tuição de 44 anos, que se uniu 

ao Grupo Brasil Export e que 

terá um importante evento mar-

cado para este mês, em Brasília.

 “Temos hoje um total de 33 

associados espalhados pelos 

principais portos do Brasil. Te-

mos muito para crescer, com 

muitas empresas atuando no 

segmento. Esse ano, em especi-

al, �vemos um passo gigantes-

co após duas linhas de ação: 

entrarmos como membros do 

Brasil Export e levarmos a nos-

sa convenção anual, que sem-

pre é realizada em municípios 

portuários, para Brasília neste 

mês de agosto", comentou.

Santos Export

Todas as quintas-feiras, o ZR 

News, com apresentação do 

jornalista Zerri Torquato, é vol-

tado para os assuntos portuári-

os, além de ter o quadro Santos 

Export. O programa pode ser 

acompanhado também pelo 

h�p://www.portalbenews. 

com.br .

Nacional do Brasil Export, a di-

retoria do grupo se uniu para 

discu�r, além de situações vol-

tadas ao porto, alguns de seus 

elos, como por exemplo, os pro-

dutores.

 “No assunto porto, nós 

temos de falar tanto da parte de 

terra quanto da parte de mar. 

Na terra, um setor que dificil-

mente �nha uma conotação na 

área logís�ca era o produtor. E 

o produtor é quem paga a con-

ta. Então, nós trouxemos o pes-

soal do Centro-Oeste para que 

   Reprodução/ZR News

maratona neste segundo se-

mestre. Começamos na semana 

que vem, com o Centro Oeste-

Export, em Sorriso, que está na 

região que mais produz soja no 

Brasil. Então, temos ali um qua-

drilátero de cidades importan-

tes que produzem soja. É uma 

região importante que vem cres-

cendo e desenvolvendo a sua 

população”, diz o jornalista Bru-

no Merlin, diretor de comunica-

ção do Brasil Export.

 Segundo José Roberto Cam-

pos, presidente do Conselho 

        

REGIÃO CENTRO-OESTE

José Roberto Campos, Bruno Merlin e Flávio Piero� foram os convidados do
apresentador Zerri Torquato na edição de quinta-feira do programa ZR News

Governo do MT assinou ordem de serviço para o início dos trabalhos

ZPE de Cáceres terá 
obras de loteamentoDivulgação

O Governo de Mato Grosso 

assinou no mês passado a or-

dem de serviço para o início das 

obras de Infraestrutura do Mó-

dulo I do Loteamento da Zona 

de Processamento de Exporta-

ção (ZPE) em Cáceres. A obra 

está orçada em pouco mais de 

R$ 25,1 milhões, com previsão 

de ser concluída em um ano e 

meio.

 A ZPE tem uma área de 

aproximadamente 240 hecta-

res e está dividida em cinco 

módulos, que são os locais on-

de as empresas se instalarão.  

O Módulo I é o que fica mais 

perto da área administra�va, 

primeira etapa da obra, que 

está sendo concluída pelo Go-

verno do Estado.

 “Os módulos são onde as 

empresas vão efe�vamente se 

instalar. Essa era uma obra 

aguardada desde 1990. Conse-

guimos dar um encaminhamen-

to a este projeto”, explicou o 

secretário de Estado de Infraes-

trutura, Marcelo de Oliveira.

 Os trabalhos contemplarão 

a drenagem, terraplanagem, as-

falto, esgoto, abastecimento de 

água e iluminação, visando ga-

ran�r a infraestrutura necessá-

ria para que as empresas pos-

sam se instalar na ZPE.

 As obras são realizadas em 

uma parceria entre a Secretaria 

de Estado de Desenvolvimento 

Econômico (Sedec-MT), res-

ponsável pelos recursos, e Se-

cretaria de Estado de Infraes-

trutura e Logís�ca (Sinfra-MT), 

que licitou a obra. Os trabalhos 

serão realizados pelo Consórcio 

LCM/Minas Pará.

 O obje�vo da ZPE de Cáce-

res é atrair inves�mentos es-

trangeiros, reduzir desequilíbri-

os regionais, promover a difu-

são tecnológica e aumentar a 

compe��vidade das exporta-

ções brasileiras.

 “A Zona de Processamento 

impulsionará o desenvolvimen-

to econômico na região de Cá-

ceres, atraindo novos inves�-

dores. Vai gerar empregos e 

rea�vará economicamente to-

da aquela região, que tem uma 

demanda por emprego muito 

grande”, citou o secretário de 

Estado de Desenvolvimento 

Econômico, César Miranda. Na 

visão dele, a ZPE permi�rá à 

região ser protagonista em rela-

ção ao desenvolvimento eco-

nômico do Estado.

A ZPE de Cáceres tem uma área de aproximadamente 240 hectares e está 
dividida em cinco módulos, que são os locais onde as empresas se instalarão

Histórico

Em março de 1990, um decreto 

presidencial ins�tuiu a ZPE em 

Cáceres, mas as obras só ga-

nharam volume 30 anos depois, 

em março de 2020, quando a 

atual gestão resolveu proble-

mas no projeto para construir a 

área administra�va.

 Foram construídos oito 

blocos com as unidades admi-

nistra�vas da Zona de Proces-

samento, em uma área total de 

quatro mil metros quadrados, 

num inves�mento de R$ 15,6 

milhões.

 O próximo passo a ser 

dado pela Sedec é buscar o al-

fandegamento junto à Receita 

Federal para que as empresas 

possam se instalar e exportar os 

produtos.

 A ZPE de Cáceres deverá 

ser a terceira do Brasil, já que 

Ceará e Piauí já contam com 

ZPEs instaladas.
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REGIÃO NORDESTE

Live do Conselho do Maranhão Export debateu perspec�vas para o comércio exterior no Estado

A industrialização dos produtos 

produzidos no Estado do Mara-

nhão e a consolidação do trans-

porte de cargas por contêineres 

no Porto do Itaqui são alguns 

dos principais desafios citados 

pelos par�cipantes da live “Pa-

norama das Exportações no Ma-

ranhão”, realizada pelo Brasil Ex-

port e pelo Conselho do Mara-

nhão Export, na tarde de quin-

ta-feira (3). A conversa foi trans-

mi�da pelo portal BE News.

 Aluisio Sobreira, presiden-

te do Conselho do Nordeste Ex-

port, foi quem destacou a ques-

tão da industrialização, citando 

que “os maiores bene�cios” 

vêm dos produtos industrializa-

balhar em busca de parcerias e 

infraestrutura para a explora-

ção das energias renováveis, 

como a eólica, solar e o hidro-

gênio verde (H2V).

 Quanto às vantagens do 

Maranhão, Sobreira destacou a 

localização geográfica privilegi-

ada, as águas profundas que 

viabilizam as operações com 

navios maiores que fazem o 

transporte de combus�veis, elo-

giando, inclusive, a “boa estru-

tura” de tancagem.

 “O Maranhão é servido por 

três importantes ferrovias, têm 

portos de águas profundas e 

facilidade para exportar com-

bus�veis, mas ainda há oportu-

nidades no segmento”, disse.

Apresentação

Durante a live, José Clemen�-

no, analista Regulatório de Por-

tos e Ferrovias na Vale, apre-

sentou uma relação de dados 

sobre o cenário das exporta-

ções no Maranhão que traziam 

informações como os principais 

produtos exportados pelo Esta-

do no ano passado (nessa or-

dem: soja; óleos brutos/ petró-

leo e minério de ferro); e os mai-

ores compradores (China; Cana-

dá; Estados Unidos e Espanha). 

 No ranking das exporta-

ções nacionais, o Estado apare-

ce na 14º colocação. 

to do Itaqui, concordou sobre a 

importância da industrialização 

da região, citando em seguida 

que consolidar as operações 

com contêineres no complexo 

portuário maranhense também 

é um desafio a ser enfrentado.

 Ainda em suas considera-

ções, Sobreira citou também 

que é preciso recuperar os esta-

leiros da região, visando a de-

manda da indústria naval, e tra-

dos, “o que ainda não acontece 

no Maranhão”, que é um dos 

grandes exportadores de soja e 

celulose. “O desafio maior é tra-

balhar em cima da industrializa-

ção do Maranhão”, frisou Sobre-

ira.

 Gustavo Lago, coordena-

dor de Desenvolvimento Por-

tuário da Empresa Maranhense 

de Administração Portuária 

(Emap),  administradora do Por-

Divulgação/Emap

Industrialização de produtos 
e consolidação de contêineres: 

os desafios do Maranhão
A consolidação das operações 
com contêineres no Porto do 
Itaqui é um dos desafios, segundo 
Gustavo Lago, coordenador de 
Desenvolvimento Portuário da Emap

ESPAÇO
Pílulas de AFC: 
Simplificar e 
desburocra�zar 
 
 
Como a gente vem insis�ndo nessas “pílulas”, as grandes 

premissas do Acordo de Facilitação do Comércio (AFC) se 

resumem na simplificação, desburocra�zação e agilização 

dos processos de importação, exportação e trânsito aduaneiro. 

O Ar�go 10 do AFC fala especialmente das formalidades 

dessas operações, ainda que de forma não muito obje�va, 

levando em conta que elas variam muito de um país pra 

outro. Em resumo, ele recomenda que cada país-membro 

da Organização Mundial do Comércio (OMC) e signatário 

do acordo tome por base as normas internacionais para criar 

suas próprias normas internas, par�cipe sempre que possível 

dos fóruns mundiais onde essas normas são revisadas e revise 

periodicamente todas as formalidades e documentos exigidos. 

Nesse rol, as cópias dos documentos, impressas ou eletrônicas, 

por parte dos diversos órgãos anuentes, aparecem como boa 

prá�ca a ser seguida. Outro detalhe importante: o Ar�go 10 

é enfá�co ao indicar que os países “não realizarão mais 

inspeções pré-embarque para definir a classificação tarifária 

ou a valoração aduaneira”. Até admite outros �pos de 

inspeções pré-embarque, mas desencorajam a aplicação delas. 

No Brasil, as principais inspeções pré-embarque são privadas 

e avaliam a qualidade e outros atributos da carga que está 

sendo embarcada. O obje�vo é claro: agilizar o despacho 

aduaneiro e reduzir tempos e custos!

Coluna sob responsabilidade da Associação Brasileira de Terminais e 
Recintos Alfandegados (Abtra). Jornalista responsável: Milena de Castro 

O Porto do Pecém (CE) con-

cluiu na úl�ma terça-feira, dia 

1, a maior operação de placas 

de aço da sua história. Foram 

embarcadas mais de 72 mil to-

neladas de placas em um único 

navio, um recorde histórico 

para o complexo portuário.

 A carga é produzida na Ar-

celorMi�al Pecém, siderúrgica 

instalada na Zona de Proces-

samento de Exportação (ZPE) 

do Ceará, e foi embarcada no 

navio Yasa Ruby, que par�u 

com des�no ao Porto de Hous-

ton, nos Estados Unidos. Ao to-

do, 2.487 placas foram movimen-

tadas durante toda a operação.

 Para Roberto de Castro, 

diretor de Operações do Com-

plexo do Pecém, “resultados 

assim reafirmam a capacidade 

do Porto do Pecém para rea-

lizar esse �po de operação. 

Possuímos equipamentos de 

primeira linha e úl�ma geração, 

além de uma equipe operacio-

nal preparada para atender a 

Pecém embarca 72 mil
 toneladas de placas 
de aço em um único

 navio e bate recorde

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

atual demanda e as novas opor-

tunidades de negócios para o 

Estado do Ceará”.

 A operação de embarque 

foi realizada pelas Prestadoras 

de Serviços Operacionais (PSOs) 

– Tecer e Unilink – que atuam 

no terminal portuário do Pe-

cém. Segundo o gerente de 

Operação Portuária do Com-

plexo do Pecém, José Alcântara, 

outro diferencial desse proce-

dimento foi sua execução na 

modalidade mista, que u�liza, 

além do tradicional suporte de 

madeira, eletroímãs para o car-

regamento mais ágil do navio.

 “O embarque com eletroí-

mãs melhora a produ�vidade 

da operação, principalmente 

quando movimentamos placas 

mais pesadas, como foi o caso, e 

elimina a necessidade do uso de 

madeira na es�vagem da carga.   

Esse novo recorde é muito im-

portante porque, quando au-

mentamos a quan�dade de car-

ga embarcada por navio, me-

lhoramos também a perfor-

mance do porto com a movi-

mentação de navios de maior 

capacidade”, pontua José Al-

cântara.

Maior operação de embarque deste �po de
produto foi concluída na úl�ma terça-feira

vanessa@portalbenews.com.br
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INTERNACIONAL

Ocorrência só fica atrás dos naufrágios, segundo relatório
sobre navegação e segurança publicado este ano

Incêndios foram a segunda prin-

cipal causa de perda de navios 

no ano passado, com oito em-

barcações totalmente avaria-

das e mais de 200 incidentes 

no�ficados, ficando atrás ape-

nas dos naufrágios, segundo 

relatório Safety and Shipping 

Review 2023 da Allianz, linha 

global do Grupo Allianz para 

seguros empresariais.

 O incêndio em navio mais 

recente acometeu o Fremantle 

Highway, embarcação de trans-

porte de veículos que pegou 

fogo na costa holandesa, com 

milhares de automóveis a bor-

do, em rota da Alemanha para o 

Egito. O fogo começou no dia 

25 de julho e só foi totalmente 

ex�nto ontem (2), segundo 

que os incêndios precisam ser 

con�dos rapidamente, mas po-

de levar horas para chegar ao 

foco do fogo em uma grande 

embarcação, o que tem se tor-

nado ainda mais di�cil devido 

ao aumento do tamanho dos 

navios, que duplicaram sua ca-

pacidade de transporte nos úl-

�mos 20 anos. Por isso, eles 

reiteram a importância de con-

tar com sistemas de detecção 

adequados para lidar com esses 

incidentes no mar.

Incêndios são a segunda maior 
causa de sinistros em navios

 As declarações incorretas 

de carga também são responsá-

veis por acidentes. As no�fica-

ções do setor atribuem cerca de 

25% dos incidentes graves a 

bordo de porta-contêineres a 

uma declaração incorreta de 

mercadoria perigosa, como pro-

dutos químicos, baterias e car-

vão vegetal.

 Embalar e rotular a carga 

corretamente também impac-

tam o cenário. O estudo explica 

que rotular uma carga como pe-

rigosa é mais caro, portanto, al-

gumas empresas tentam con-

tornar esse procedimento rotu-

lando, por exemplo, fogos de 

ar��cio como brinquedos, ou 

baterias de íons de lí�o como 

peças de computador.

incêndios em grandes navios 

são cargas que tenham com-

bus�veis. Além disso, o tama-

nho e o design das embarca-

ções tornam a detecção e o 

combate ao fogo mais di�ceis. 

Uma vez que a tripulação é obri-

gada a abandonar o navio, a 

resposta de emergência e as 

operações de salvamento se 

tornam mais complexas, au-

mentando o risco de um sinis-

tro maior ou perda total.

 Os especialistas explicam 

Divulgação

autoridades locais. Um tripulan-

te morreu e 22 foram interna-

dos depois de pularem do con-

vés para o mar.

 De acordo com especialis-

tas da empresa de seguros, em-

bora a evolução dos sinistros 

marí�mos tenha diminuído 65% 

na úl�ma década (38 navios em 

2022, em comparação com 

mais de 100 em 2013), os inci-

dentes envolvendo incêndios 

não acompanharam essa re-

dução.

 Inclusive, em 2022, de acor-

do com os dados da companhia, 

foram registrados mais de 200 

incêndios, o número mais alto 

da úl�ma década. O fogo tam-

bém é a causa mais cara de per-

das, representando 18% do va-

lor de 250 mil reclamações ana-

lisadas no relatório Safety and 

Shipping Review 2023.

 Ainda segundo o levanta-

mento, geralmente, a causa dos 

        
O incêndio em navio mais recente 
acometeu o Fremantle Highway, 
no mês passado, na costa holandesa, 
matando um tripulante e causando 
a internação de outros 22
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Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine.

Para quem gosta de um bas�dor, bem-vindo(a)!

CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br

FENAMAR EM BRASÍLIA
Divulgação/Fenamar

Reunidos em Brasília, 

para eventos sociais da 

Federação Nacional das 

Agências de Navegação 

Marí�ma (Fenamar), o 

presidente do Sindicato das 

Agências de Navegação 

Marí�ma do Estado do 

Paraná - Sindapar, Argyris 

Ikonomou,  o diretor-

execu�vo do Sindicato das 

Agências de Navegação 

Marí�ma e Comissárias de 

Despachos do Estado de 

Santa Catarina - Sindasc, 

Eclésio Silva, o 

subsecretário da Receita 

Federal do Brasil, Jackson 

Corbari, e o presidente da 

Fenamar, Marcelo Neri.
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I ENCONTRO DE IPOJUCA (PE)

O I Encontro sobre riscos, responsabilidades e seguros no setor portuário, realizado pelo 

Sindicato dos Operadores Portuários de Pernambuco (Sindope), reuniu especialistas em direito, 

logís�ca portuária e transporte marí�mo, para debater os desafios enfrentados pelo setor. 

Estudos de casos enfa�zaram a importância de inves�r em um efe�vo programa de 

gerenciamento de riscos e na contratação de seguros adequados.

1ª UNIVERSIDADE CORPORATIVA DO SETOR CONGRESSO EM ITAJAÍ (SC)

Na foto, a assessora Jurídica do 

Sindicato dos Operadores 

Portuários de Pernambuco – 

Sindope e dos Ogmos Recife 

e Suape, Leide Virtuoso, a 

conselheira Jurídica do Brasil 

Export e assessora Jurídica 

do Sindope e dos OGMOs 

de Recife e Suape, Paula Katarina 

de Freitas, a presidente da Comissão 

da Associação Brasileira de Leis 

Marí�mas e Portuárias, Ingrid 

Zanella, o diretor-presidente do 

grupo AGEMAR, e vice-presidente 

da Federação Nacional das 

Operações Portuárias (Fenop), 

Manoel Ferreira, e o presidente 

da Associação Comercial 

de Santos (ACS) e conselheiro do 

Brasil Export, Mauro Sammarco.

Sérgio Aquino, presidente da Federação Nacional das 

Operações Portuárias (Fenop), que completou 29 anos 

esta semana, ao lado do diretor-presidente do Porto de 

Suape, Marcio Guiot, presenças importantes no 

evento, que estreou com muito sucesso.

Foi lançada esta semana a primeira Universidade Corpora�va do setor 

portuário da América La�na. A Brasil Terminal Portuário - BTP e a 

Universidade Santa Cecília - UNISANTA assinaram a parceria, que tem 

o obje�vo de qualificar os colaboradores da BTP, oferecendo cursos 

presenciais e a distância, proporcionando um �me mais capacitado e 

pronto para enfrentar os desafios do mercado. Vida longa ao belo projeto!

Está sendo realizado em Itajaí (SC), dias 3 e 4 deste mês, o VIII Workshop “Temas 

Atuais de Direito Aduaneiro, Marí�mo e Portuário” e o X Congresso Estadual 

da Comissão Estadual de Direito Portuário e Marí�mo da Seccional da OAB/SC, 

em parceria com a Subseção de Itajaí. Entre um painel e outro, o juiz de direito 

e professor universitário, Frederico Messias, Nathalia Meneses, o advogado e 

professor de Direito Aduaneiro, Bruno Lobo, o advogado especializado em 

Direito Portuário, Marí�mo e Aduaneiro, e presidente do Sudeste Export, Marcelo 

Sammarco, e o advogado especializado em Direito Marí�mo, Paulo Cremoneze.

Divulgação Divulgação

DivulgaçãoMarcelino Silva

SEXTA-FEIRA, 04 DE AGOSTO DE 2023
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